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Declaro não haver conflito de 
interesse. 



Paciente imunossuprimido
Redução ou supressão na capacidade do sistema imune em combater 
infecções 

Causas: Câncer Medicamentos Outras doenças de base 

Parâmetros para imunossupressão baseado no número de neutrófilos:

Leve = 1.000-1.500 neutrófilos/mm³

Moderada = 500-1.000 neutrófilos/mm³

Grave = < 500 neutrófilos/mm³
maior risco de infecção



Como proteger esse 
paciente dessas 
infecções? 



Potenciais fontes de infecção
Principais microrganismos patogênicos encontrados nos 
alimentos: 
Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli, Klebsiella sp. e 
Proteus sp. 



Dieta germ-free / para neutropenia 

Objetivo = reduzir a exposição do paciente a 
microorganismos 
Recomendação = usado em momentos de neutropenia 

Recomendações principais 
- Não consumir frutas e hortaliças cruas 
- Não consumir alimentos fermentados (ex: queijos 

maturados, iogurte, kombucha)
- Não consumir alimentos não-pasteurizados 
- Não consumir alimentos fora de casa 
- Não consumir carnes cruas 







Contra indicou a “dieta para neutropenia” de uso rotineiro e 
indiscriminado

Pontos negativos da dieta 
para neutropênico: 

• Prejuízo do estado 
nutricional 

• Redução da qualidade 
de calorias e proteínas 

• Menor consumo de 
frutas e hortaliças 

• Modificação negativa 
da microbiota 

• Redução no consumo 
de fibra 

• Aumento no consumo 
de alimentos 
ultraprocessados 

O foco precisa ser em cuidados de 
segurança alimentar 



Segurança alimentar: o que podemos usar? 



(Alguns) Cuidados recomendados de segurança alimentar
Em relação a grupos alimentares:
• Carnes: consumir sempre bem cozidas (evitar malpassadas ou cruas)
• Ovos: não consumir crus (inclusive em preparações como maionese caseira ou gemada)
• Frutos do mar: devem ser bem cozidos
• Laticínios: optar por produtos pasteurizados
• Frutas e vegetais: higienizar adequadamente com hipoclorito de sódio antes do consumo
• Queijos: evitar queijos com fungos (como gorgonzola) e queijos fatiados em balcão de mercado

Em relação modo de preparo (em casa):  
• Manter os cabelos presos e realizar higienização adequada das mãos antes do preparo dos alimentos
• Higienizar todos os utensílios de cozinha antes e após o uso
• Evitar tábuas de madeira (prefira de vidro ou plástico); utilizar tábuas separadas para carnes, vegetais e outros 

alimentos
• Preferir colheres de silicone ou inox no lugar das colheres de pau, que acumulam micro-organismos
• Verificar regularmente a vela do filtro de água e trocá-la conforme indicação do fabricante

Em relação ao consumo de alimentos fora de casa: 
• Evitar gelo de procedência desconhecida (não utilizar gelo fora de casa)
• Não consumir saladas ou alimentos crus em restaurantes
• Se for utilizar self-service, dar preferência a horários de abertura (evitar alimentos expostos por muito tempo)



A indicação do tipo de dieta/restrição 
precisa ser individualizada!

Pontos a serem considerados: 
• Qual o estado de saúde / grau de neutropenia / comorbidades 
• Idade do paciente 
• Quando o paciente não está internado: 

• Consegue seguir as orientações de higiene? 
• Existe ajuda para o preparo dos alimentos? 
• Condições socioeconômicas e de saneamento básico



Existe espaço para uso de 
suplementos em pacientes 
imunossuprimidos? 

Paciente oncológico em desnutrição e/ou caquexia sempre terá mais 
dificuldade em restaurar a sua imunidade durante o tratamento 
 => Cuidar do estado nutricional com aporte calórico-proteico 

completo é essencial 

Alguns suplementos se mostram benéficos em auxiliar na função 
imune do paciente oncológico 



Uso de imunonutrição durante o 
tratamento oncológico  

Cirurgia 

Quimioterapia / Radioterapia  

Imunoterapia 



Alguns estudos sugerem 
bacteremia/fungemia em pacientes 
oncológicos com alteração na 
imunidade 
(Redman et al. Ann Oncol 2014)





Cuidados com suplementos com 
“alegação” de melhora da imunidade 

• Tipo de estudo que embasou essa alegação 

• Dosagem / tempo de uso necessário 

• Interação com outros medicamentos 

• Relação custo-efetividade 

Evitar recomendação de sucos para imunidade, shots, alimentos específicos 
(ex.: inhame, cúrcuma) e uso indiscriminado de polivitamínicos e 
antioxidantes



Take home message 

• A dieta germ-free deve ser usada com cautela; restrições alimentares 
devem ser avaliadas individualmente

• Higiene e segurança alimentar são fundamentais! 

• Manutenção do estado nutricional é essencial para recuperação 
imunológica



Obrigada! 

Isabelle Novelli, PhD 
@isabellenovellinutri 

isabellernovelli@gmail.com 
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